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A CONTABILIDADE E O CAPITAL INTELECTUAL


Vivemos numa sociedade de quantidades e números que imagina conhecer ou poder conhecer tudo, rigorosa e exatamente. Quanto mede, quanto pesa, quanto custa e quanto vale são as perguntas mais importantes.

A Contabilidade não é uma ciência exata. Ela é uma ciência social, pois é a ação humana que gera e modifica o fenômeno patrimonial. Todavia a Contabilidade utiliza os métodos quantitativos (matemática e estatística) como sua principal ferramenta.

Analisando alguns autores encontramos os seguintes conceitos de Contabilidade: 

CONTABILIDADE

"É a ciência que estuda e pratica as funções de orientação, de controle e de registro relativas à administração econômica" - Conceito oficial formulado no Primeiro Congresso Brasileiro de Contabilistas, realizado no Rio de Janeiro, de 17 a 27 de agosto de 1924.

"É objetivamente, um sistema de informações e avaliação destinado a prover seus usuários com demonstrações e análise de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade objeto de contabilização." -  Pronunciamento do Instituto Brasileiro de Contadores (Ibracon), aprovado pela Comissão de Valores Mobiliários através da Deliberação CVM nº29/86.


A evolução da Contabilidade dentro da Administração Econômica saiu do estágio primitivo do "Guarda livro" para atingir o objetivo de nortear os conhecimentos dos Empreendimentos Comerciais, acompanhar e orientar suas atividades.(Conselho Regional de Contabilidade, 1993).


A internacionalização da Economia fez com que o Profissional Contábil passasse a ter necessidade de promover a evolução dos seus objetivos, através da expansão da oferta de seus serviços, com projetos e métodos cada vez mais capazes de suprir as necessidades de seus clientes, usando como ferramenta à comunicação com o cliente, tendo a informática como sua aliada.

Atualmente o Contador tornou-se um consultor e um profissional confiável para aconselhamento em diversas áreas, por isso ele tem como desafio o papel de conciliar conhecimento técnico e habilidades de comunicação e relacionamento humano, conseguido através da educação continua.

A contabilidade financeira analisa vários índices - razão, débito, patrimônio, fluxo de caixa, retorno sobre as vendas, ativos e participação acionária citando apenas alguns - a fim de retratar o desempenho financeiro, a contabilidade do capital intelectual deve analisar o desempenho da empresa de vários pontos de vista. O que pode ser um indicador-chave para uma empresa, talvez seja trivial para outra, dependendo do setor e da estratégia que a empresa resolveu seguir.


Contudo, a existência de tantas medidas não financeiras possíveis cria o risco de que as empresas utilizem um número excessivo dessas medidas, superlotando de instrumentos seu painel e, conseqüentemente, não conseguindo obter informações importantes, pois sabem demais sobre o que não é importante. 


O capital intelectual é considerado a base de uma civilização, sendo o elemento chave que distingue os homens dos animais, que distingue um homem de outro e até uma nação de outra.


Este capital que é gerado por conhecimentos é um grande gerador de riquezas para o ser humano, e vem a ser mais que um ativo privilegiado, o qual por sua vez é a causa de grandes aumentos de produtividade em algumas empresas, e também em governos, ou seja na vida de cada um de nós.


Tudo isso  proporcionou um conceito novo dentro outros mais, que veremos dentro do contexto a ser desempenhado neste trabalho, sendo este por sua vez, visto por um conjunto de conhecimentos e informações adquiridos por uma pessoa ou instituição e colocado ativamente a serviço da realização de objetivos econômicos.


Todo homem tem num determinado momento de sua vida optar por sua profissão devendo  obter uma atenção na qual realmente deve optar, para seu futuro ou seja as funções ou a função que realmente deseja exercer em sua vida, aquela que tem uma certa tendência em expor melhor os seus conhecimentos, suas idéias, a função que melhor se adaptar, aquele que realmente trabalhe exercendo com gosto do que faz, e não trabalhe contrariado.


Uma pessoa quando exerce o seu capital intelectual, naquilo que realmente deseja, se mostra capaz , e  consegue efetivamente tornar-se mais requerida e desejada, manter o seu emprego ou trabalho, atingir aqueles objetivos pessoais com maior facilidade, manter uma certa independência e liberdade de escolha, gozar de maior segurança e tranqüilidade o que a vida lhe proporciona de melhor dentre outras coisas mais.


A pessoa para ter sucesso deve enfim fazer uma boa escolha de carreira, ver sua verdadeira vocação e levar em conta também  seu talento. Vocação é diferente de talento, pode-se ter vocação e não ter talento, isto é, pode-se ser chamado e não saber como  atender este chamado.


A pessoa em busca de se tornar um bom profissional, constantemente, mesmo através de outras pessoas. Por exemplo fazendo perguntas como o que realmente faço, ou o que gosto de fazer, obter escolha baseada em suas próprias qualificações e vocações ou em estímulos externos, uma profissão que possa relatar com uma certa maestria no mercado atual, ver se realmente não esta tentando ser alguém que não tem nada a ver com você, ser algo que não é, ser o que você realmente não pode ser. E diante das respostas, promover mudanças quando necessário.

Assim, a pessoa pode se tornar de máxima utilidade, para si mesmo e para as empresas que vierem a executar suas atividades. Com a colaboração que será prestada para a mesma, a pessoa produzirá melhor trabalhando em equipe, vindo a tratar as outras com mais respeito e dignidade, mantendo assim relações cordiais, bem humoradas e positivas com todos as pessoas de dentro e fora da empresa, ser solidária com as dificuldades de outras pessoas, com isso evitara o mal falo de sua pessoa, sempre procurando criar ótimas relações de vida.

Esta pessoa a cada dia torna-se mais capaz, e se aprimora de um certo conhecimento que a mesma possui, conhecimento este que vem a ser um termo em comum da sociedade, aliás um dos dons mais preciosos que esta sociedade possui o considerado mais elevado dom.


O conhecimento é a arma mais importante de uma pessoa e serve como utilidade em sua vida para muitas coisas,  como dar satisfação a si próprio, ajudar as pessoas a compreenderem o mundo que o cerca, identificarem as ameaças e oportunidades que surgem em suas vidas, vindo a resolver os problemas surgidos. Assim, o conhecimento ajuda as pessoas a tomarem decisões certas a se sobressaírem ao dia a dia vindo.


As pessoas devem buscar sempre o do aprimoramento de seus conhecimentos, sempre atualizando-se. Não se pode concluir a graduação e  achar que tudo, já está aprendido. As   novas idéias de informatização, que tragam mais benefícios ao seu conhecimentos sempre devem ser buscadas.


As pessoas no exercício de sua carreira precisam  aprender cada vez mais, para manter sua competitividade, nunca devem acomodar-se, e sempre devem administrar bem o seu tempo e conseqüentemente o seu capital intelectual, pois toda a aquisição de conhecimento tem um certo custo, tanto em seu aspecto financeiro porque o indivíduo gasta muito em sua formação, também em um aspecto social, pois gasta um certo tempo estudando sem o convívio com seus familiares, e também o aspecto emocional e psicológico devido ao estresse psicológico do estudante, este certo custo espera-se que gere um bom resultado, ou seja um beneficio maior.


Para administrar-mos inteligentemente o nosso capital intelectual, temos que tomar consciência da importância que este tem, e tudo que implica o conhecimento, é por ai que encontramos os maiores salários, os maiores empresários e assim por diante.


Temos aqui uma classe média que veio do desenvolvimento do capitalismo que veio diante da exigência de mercado , e é nela que encontramos os contadores, médicos, advogados etc.


E esses profissionais por sua vez vendem trabalho, que vem a ser o emprego do seu tempo e o envolvimento de seus clientes na parte emocional, vendem também competência ou seja o conhecimento especializado e habilidoso, também vendem credenciais, um exemplo típico é de um advogado que só ele pode entrar com um a ação nos tribunais.


Tendo uma certa conclusão, o profissional se conscientiza de que o conhecimento é uma necessidade de sua carreira, e aí torna-se capaz de administra-lo bem, ou não se conscientiza e abre mão da evolução na carreira.


Uma outra requisição para uma boa administração do capital intelectual, é a atitude humilde e cautelosa da pessoa, por esse motivo é que devemos sempre duvidar do que sabemos, procurar sempre ter a mente aberta para novas informações.


Ou seja devemos ampliar nosso buscando captar informações de uma forma qualitativa, organizada, sistemática, definida e dirigida a seus objetivos.


Uma certa definição com clareza ás áreas de interesse, procurando sempre conectarmos nelas, procurando sempre aqueles conhecimentos de real valor para você aqueles valores ligados ao seu mundo, devemos também optar por um estudo do que é mais necessário e não do que é mais fácil, devemos evitar aquelas atitudes negativas como por exemplo dizer que não somos bons naquilo que está a ser feito, ou não consigo fazer.

O tempo é muito importante para a captação de conhecimentos, portanto devemos aproveitar todos aqueles espaços  de tempo livres, um bom exemplo para isto é em filas de bancos, ônibus, etc., quando se estabelece uma rotina de leitura estimula-se a adquirir um hábito de ler, nunca devendo fazer da leitura uma obrigação.

Uma outra forma para a ampliação do conhecimento é o processo, ou seja após a captação é necessário a avaliação quanto a adequação, qualidade e uso do potencial, a interpretação e o entendimento dos conhecimentos, a divisão em partes para diferentes usos, a associação a outros conjuntos de informações, e enfim a distribuição ou armazenamento.


Quanto ao armazenamento a Internet, fica sem utilidade quanto a forma de arquivo de material intelectual. É sempre bom obtermos uma biblioteca básica contendo obras de maior uso e importância, manter uma hemeroteca ou seja um arquivo de recortes de jornais e revistas, ter uma conexão na Internet, e ter um certo aprendizado em operar a mesma, mantendo assim um bom arquivo eletrônico atualizado. Não bastam informações isoladas é preciso relaciona-lo.


A outra forma  de ampliação dos conhecimentos seria o uso, uma vez que o valor do conhecimento decorre do uso, nunca devendo fazer o mal uso dos conhecimentos que temos, e que para o uso adequado do capital intelectual seria necessário, Ter consciência do que sabemos, e consciência do valor do que sabemos, fazer uma apresentação para a clientela de um modo adequado, aplicar efetivamente o que se sabe na solução de problemas e na tomada de decisões.


O que devemos aprender é oferecer, ou seja, vender competência e profissionalismo, uma vez que as pessoas que mais sabem tem uma atitude tímida, esperando que as outras descubram que elas estejam preparadas para isso. Num ambiente em que todos somos cobrados, um posicionamento deste perderia  a oportunidade, e é sempre preciso apresentar uma certa disposição em colaborar e fazê-lo de tal modo que fiquem patentes suas credenciais.


As empresas manuseiam diferentes tipos de conhecimento, no momento de decidir seguindo mais ou menos como o conhecimento técnico, conhecimento filosófico, inteligência, informação estratégica, vendo por outro lado a empresa recorre a conhecimentos de todas as áreas para solução de problemas e formulação de decisões.


As empresas tentam se aperfeiçoarem em tecnologia e eficiência para o futuro, obtendo uma vantagem competitiva de novos conceitos, tendo que pensarem inteligentemente se quiserem se saírem bem e sobreviver.


As empresas devem tomar medidas para que o conhecimento flua melhor dentro delas sendo  fundamental a promoção de uma melhora nas comunicações externas, treinamento motivacional e atitudial com intuito de combater a cultura de autoridade, buscar um clima de participação e envolvimento de todos, buscar o intercâmbio de informações interdepartamental (trabalho em equipe).


As empresas devem estar sempre dando um passo a frente de tudo vindo a adquirir uma visão correta da natureza e do valor do capital intelectual, criar mecanismos que ampliam e preservem o capital intelectual, treinamento de seus funcionários para uma nova forma de trabalho, voltada para o conhecimento.


As empresas atualmente devem buscar os seus conhecimentos em um alto nível de comunicação entre si mesma , devendo proporcionar um alto nível de interação entre os funcionários, criando um clima familiar, e atribuir facilidades aos funcionários um exemplo bem claro seria a Internet e a intranet podendo assim mudar o paradigma da gestão da empresa, permitindo assim uma resposta imediata ao grande número de questões profissionais, uma grande captação de informações, idéias e conselhos espalhados em vários setores da empresa, sem contar o acesso imediato a bancos de dados da empresa em geral.


Há várias formas de efetuar um trabalho, formas inteligentes ou seja aquelas em que o sujeito age como um ser pensante, e esta forma de trabalho pensante não chega espontaneamente, é preciso um treinamento a parte sendo iniciado mais ou menos com a amostragem do valor do conhecimento de cada elemento, uma discussão para as melhores práticas, é estimular a criatividade e a análise inteligente, para que as pessoas possam seguir os conhecimentos  e não por outros meios menos eficazes.


Deve-se obter um controle dos ativos intelectuais, seguindo um adequado zelo nos registros e marcas da patente da empresa, deve-se uma certa preocupação sobre os registros de conhecimentos da empresa, um certo controle do processo sobre as qualificações desenvolvidas internamente, e uma política de sustentação do emprego daquelas pessoas geradoras de conhecimento chave. É comum encontrarmos na empresa alguns funcionários brincando com os outros "olha o Sr.João já tem uma placa de identificação de patrimônio da empresa, pois é o funcionário mais antigo que temos e ninguém melhor do que ele para executar sua tarefa". 


Enfim a inteligência permiti ao homem que sobreviva com suas limitações físicas em um ambiente hostil. A inteligência permite as organizações, a sobrevivência em ambiente competitivos , mutuantes e exigentes pelos quais passaremos no processo do dia a dia, e este é o momento de tornar a organização mais inteligente.


Levando em conta tudo o que as empresas e pessoas fazem e devem fazer, não é  fácil mas é complicado, o entendimento em certas áreas, como por exemplo,  nossa contabilidade se encontra perante a uma certa urgência com a consideração a Bens Intangíveis, em encontrar valores escondidos dentro das empresas, não se trata de valores contidos nas arcadas prediais, nas estruturas, nos móveis, imóveis e equipamentos, e sim no valor do conhecimento da empresa, no valor emancipado dentro do Capital Intelectual.


Este Capital pode fazer parte do ativo intangível, uma vez compreendido que este capital interage como ativo que por sua vez representa um bem da empresa. 

Não tem um valor de venda, mas é um dos mais importantes bens da empresa se não for o mais importante vindo a contribuir para a formação e a sustentação da empresa no mercado.

Porém quando se fala na atribuição de valores é muito mais fácil a atribuição de valores no ativo tangível do que no ativo intangível, pois este por sua vez não possui um valor real de fácil atribuição para a atribuição de valor neste ativo intangível será necessário alto avaliação da empresa, tendo em vista que estes valores são representados na venda de empresas ou pontos comerciais.


Talvez, ainda seja necessário fazer algo para mudar o pensamento dos empreendedores, pois as vezes eles acabam se esquecendo que o capital intelectual vai embora a cada término de expediente.


O ativo intangível vem esquentando a cabeça de nossos antepassados contadores, pois para eles não é nenhuma novidade já vem de muitas décadas atrás, e até hoje para a nossa contabilidade tradicional é de difícil a compreensão, pois não se tem em mãos objetos ou bens de valores visíveis para o lançamento de bens em ativos, embora o mesmo vem se destacando e criando certos valores, e vem ganhando ai um espaço cada vez maior no nosso se confrontando e se identificando com o ativo intangível.


 E é este Capital Intelectual que vem a fazer parte do ativo intangível e embora ainda não possua um certo conceito explicativo de si mesmo, alguns autores expõe os seus conceitos consideráveis, assim temos então segundo Hobbes “ Conhecimento e poder”, também segundo provérbios que se  destaque sendo com “ Bem aventurado o homem que  acha a sabedoria e o homem que adquire o conhecimento”,  e outro conceito considerado segundo Brooking “ Uma certa combinação composta de bens intangíveis frutos das mudanças nas áreas de tecnologia das informações, mídia e comunicação que trazem benefícios para a empresa”, empresa esta que tende a ampliar seus conhecimentos por um todo desde a gerência até o seu último subalterno, tanto a nível interno quanto a nível externo, uma vez que esta certa combinação de conhecimentos virão a enriquecer o ativo da empresa especialmente o tão comentado ativo intangível.

 
Um outro conceito interessante sobre  Ativo Intangível é da autora Maria Thereza P. Arantes  segue como se fosse dividido em quatro partes sendo elas denominadas como categorias :

Ativo de mercado:  tudo aquilo que a empresa apresenta ao logo do intangível, ou seja dentro do mercado, do produto, da patente, dos canais de distribuição dentre outros mais cabíveis nesta tipo de ativo.

Ativos Humanos: tudo aquilo que o indivíduo pode trazer com o seu conhecimento de bem para a empresa, sendo assim aqui usado a sua criatividade, sua esperteza, sua habilidade em solução para os problemas e situação ruins e esquisitas que a empresa se encontrar, e também os métodos de gerenciamento aqui neste tipo é bastante usado.

Ativos de Propriedade Intelectual:  são aqueles ativos que possuem e necessitam de proteção legal para existirem, assim terão uma maior segurança e amplitude para com a empresa, exemplificando algo temos aqui, as patentes, os designs, segredos industriais, fórmulas secretas...

Ativos de Infra Estruturas: são aquelas metodologias, sistemas de informação, os métodos usados pelas empresas podendo citar aqui como exemplos os banco de dados da empresa como o de clientes.


Um outro conceito bastante considerado de Capital Intelectual, vem de Edvnisson  e Malone, que segue como a representação de uma árvore sendo que a parte desta representado pelo caule, troncos, galhos e folhas seria denominado como a parte do organograma contábil da empresa, já a parte das raízes, aquela parte que fica escondida ou  que ao primeiro momento você não tem uma certa visão, esta parte seria denominada como Capital Intelectual, cujo neste é que se encontra a sustentação desta árvore, a parte que se encontra oculta mais é uma fonte de conhecimentos que sustenta a empresa.


E este parte oculta se encontra dividido em duas outras partes sendo elas o capital humano,  composto por sua vez de um certo enriquecimento de conhecimentos humanos, habilidade, cultura a toda uma filosofia da empresa, e seguindo esta primeira parte vem o capital estrutural:  que por sua vez vem a ser formado pelos banco de dados, marcas e patentes, ou seja tudo aquilo que se diz respeito com a parte organizacional da empresa que por sua vez apóia a parte da empresa que se diz respeito a produtividade da mesma.


Considerando alguns dos conceitos elaborados pelos autores, de certa forma poderíamos dizer que a empresa é uma soma de ativos tangíveis mais o capital intelectual, onde este capital se destaca sendo uma soma atribuída de ativos de mercado, ativos humanos, ativos de propriedades intelectuais, e ainda ativos de infra estrutura, e poderíamos analisar também que o ativo tangível de nossa empresa ou seja a parte visível, mais a parte invisível que por sua vez vem a ser  o capital intelectual formaria a nossa empresa.


Assim sendo que levando em conta tais conceitos poderíamos dizer que o capital intelectual, seria um certo conjunto de valores seja ele um capital, um ativo ou um recurso, uma vez que ambos se acham ocultos e todos tendem a agregarem valores reais a empresas. Com isso dando,  sua contribuição para que a empresa se permita a competir e vencer no dia a dia com os problemas, ameaças.


O capital intelectual vem sido apresentado e discutido desde anos e anos atrás, sendo que sua primeira vez a ser publicado foi a muitos anos e daí foi a base para brasileiros e americanos interessados no assunto para o embasamento para a discussão e o desenrolar deste capital fenomenal que vinha e vem surgindo cada vez mais forte até os dias de hoje.


Considerável missão foi o capital humano, uma vez que já se vinha tentando dar valor a este tipo de capital, ou seja atribuir valores aos seres humanos, que por sua vez era um grande possuidor de capacidades de gerar bens e serviços por meio de seus conhecimentos, e assim foi se constituindo uma fonte no crescimento econômico.


O capital intelectual abrange varias partes sendo que o capital humano vem a ser uma parte do intelectual, este que por sua vez vem do intelecto que é uma das coisas que diferencia o ser humano das outras coisas. Sendo assim o capital intelectual, abrange o conhecimento e tudo mais que se retrata e se resulta do mesmo,  que sempre deve estar em busca de mais e mais aperfeiçoamento, em busca de novas e melhores atribuições que vem surgindo dia a dia,.


Atualmente as empresas não se interessam muito pela força braçal do ser humano e sim pelo seu conhecimento, do seu alto nível intelectual, exemplificando as empresas antigamente exigia apenas o l.º grau mesmo que fosse incompleto, hoje em dia as empresas buscam pessoas altamente capacitadas de conhecimentos específicos e gerais.


As empresas procuram obter um clima mais favorável, para a amplitude do conhecimento de seus funcionários, estabelecendo reuniões com todos os funcionários  da empresa, facilitando o relacionamento entre todos de uma forma mais informal, melhorando o vocabulário , com isso fazendo com que exponham suas idéias e seus conhecimentos para a empresa.


Podemos ainda obter uma certa comparação entre o capital intelectual e o goodwill sendo assim conceituado o goodwill como a diferença entre o valor do negócio, e sua totalidade e a soma dos ativos individuais, avaliados por um valor justo, e este goodwill, pode ser dividido em mais ou menos cinco partes podendo dizer que seria o goodwill comercial: criado em função da empresa, independentemente dos funcionários, administradores ou proprietários da mesma;

Goodwill pessoal: vem  decorrer de uma ou mais pessoas que integram as empresas;

Goodwill profissional: desenvolvidos para certas classes dentro de uma sociedade, ou seja pessoas que se destacam dentro de uma sociedade por exemplo, advogados, médicos, os contadores e em alguns países;

Goodwill evanescente: características de certos produtos, que a moda os fazem mas os mesmos tem vida curta;

Goodwill de nome ou marca comercial: relacionado ao nome da empresa, como produtos que a mesma fabrica e vende no mercado.


Após as conceituações de capital intelectual e Goodwill,   podemos fazer algumas considerações em relação aos dois que abrangem o ativo intangível.


Há vários fatores geradores do capital intelectual e do goodwill, os quais abordaremos começando com os do capital intelectual :

· funcionários são tratados como ativos raros;

· valorização da cultura organizacional;

· encorajamento dos funcionários para a inovação da empresa;

· participação dos funcionários, na elaboração dos objetivos a serem traçados por eles mesmos.

E agora é a vez dos fatores do goodwill começando com;

· uma localização estratégica;

· descobrimentos de talentos e recursos;

· associação com outras empresas;

· certos processos secretos dentro da empresa.

Um ponto considerado importante segundo Brooking é que o capital intelectual começou quando o primeiro vendedor estabeleceu um bom relacionamento com seu cliente, e o denominou goodwill, assim se tem uma idéia que o capital intelectual existe a tempos e que o mesmo se originou do goodwill, a preocupação em identificar o valor intangível não é recente, e que o capital intelectual efetua a tentativa de identificar e lançar no ativo intangível resultados em partes do goodwill, resultando então o goodwill.


Assim sendo o goodwill apresenta-se como um conceito mais abrangente de capital intelectual, que por sua vez não é nenhum pouco desconhecido pela contabilidade.


Podemos dizer que os ativos qualitativos podem ser materializados através de lançamentos no balanço patrimonial, e que o reconhecimento da realidade faça  certo equilíbrio, em que é computado o passado levando em conta o futuro, e que aqueles aspectos financeiros são influenciados pelos aspectos não financeiros, ou seja o nosso capital intelectual.

CONCLUSÃO

Digamos que o capital intelectual vem sido mencionado pelos nosso antepassados contadores e isso não é de hoje não, e que por sua vez o capital intelectual vem a ser o capital mais importante de uma empresas seja ela qual for, no caso da contabilidade o que move a mesma é o capital intelectual dos contadores, somos a água que move a roda d’água que é a contabilidade, capital este é que vem do conhecimento do ser humano, que por sua vez não ou seja nunca se deve deixar parar no tempo deve sempre atualizar sua mente, seus conhecimentos valorizar o seu capital que é o capital intelectual, pois um bom contador tem sempre que se atualizar com leis, e tudo mais caso contrario fica ultrapassado, nunca se deve sair da faculdade e parar deve sempre se aprimorar a realidade em que se encontra.

Para que uma empresa se saia bem e consiga sobreviver ao nosso dia a dia tem de estar preparada para isto, e só conseguira se estiver bem dotada de um bom capital intelectual, com isso vindo a tem raízes fortes embora ocultas, mais de um grande potencial para enriquecer o seu ativo intangível, e ainda ser superior a coisas que possam atrapalhar o seu andamento.

O capital intelectual de todos os membros de uma empresa se dá por conhecimentos cada um de sua área e um relacionamento interdepartamental, uma vez que o conhecimento que é a fonte do capital intelectual não ocupa espaço, e muito menos lugar físico na empresa e alem de tudo é o principal instrumento para o bom andamento, com isto trazendo riqueza e poder a todos, que trazem solução de problemas, solução de situações e etc..

Na parte contábil, podemos julgar como pontos positivos ressaltados pelo conceito de capital intelectual, e aprimoramento constante dos conhecimentos, a abolição dos chefes de seção e a valorização dos lideres e do trabalho em equipe. No entanto, sendo a contabilidade uma atividade social, e o contabilista um cidadão, este último deve estar atento e buscar mudanças nos relacionamentos e na sociedade, sem a necessidade que de o mercado o empurre para isso.

É preciso estar atento, ainda, ao fato do mercado necessitar de pessoas úteis, contabilistas úteis, e eficientes, e de repente, esta visão do ser humano como objeto para obtenção de lucro, acelera e ressalta a desumanização do homem, e isso é perigoso.

Capital intelectual, é justamente isso, conhecer uma paisagem por vários ângulos, e usar as diferentes informações nos momentos e lugares certos.

Enfim, toda a valorização do capital intelectual pelas empresas, já ocasiona uma mudança no currículo de muitas instituições de ensino superior, almejando, adequar os profissionais que se formam ás necessidades do mercado.
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